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clucidativa, alvo aliás attingido nas diversas aulas, principal- 
mente nas duas ultimas, que foram destinadas à interpretagáo 
de scenas radioscopicas e tambem de uma seric de projecções 
adiographicas, o que constituiu indubitavelmente um elemento 
seguro de aproveitamento para os alumnos. 

Na impossibilidade material de contornar esse obstaculo, 
resolvi fazer acompanhar este folheto de uma prova radiogra- 
phica apenas - a de um caso de polydotilia, observado no Ga- 
binete de CLINICA P R O P E D E ~ C A .  

Ahi ficam, pois, as paginas que seguem, memedoras sem 
duvida da complacencia dos doutos, já pelos motivos cxpastos 
como ainda pela revelação, que Ihes t connexa, da sede de sa- 
ber e da applicação ao estudo, que constituem as a m a s  nobili- 
tantes com que se vão apparelhando para as luctas sientificas 
os esperançosos discipulos de HIPPOCRATES, aos quaes era de 
justiça fosse dedicado este tosco trabalho. 

PRIMEIRA PARTE 
HISTORICO nA R A O I O ~ I A .  seu MATERIAL. SUA TECHNICA. 

INTERPRETACIO DAS PROVAS RADIOCRAPHICAS. 

M m  Smhom 
Antes que o professor Roentgcn tivesse monhecido as no- 

vas irradiações luminosas que constituem o objecto da radiolo- 
gia, Ltnard havia trabalhado com os raios X, de cuja existen- 
ciajamais suspeitára, em suas experisicias com a raios cathodian. 

De facto, eUe adiantou-se nestes estudos a Crwkes, Wiede- 
mann, Hittofl, etc., reconhecendo que as placas smriveis da 
photographia ordinaria se velavam sob a influencia dos raios 
estudados, que atravessavam uma lamina de aluminio, sendo 
detidos por uma lamina de quartzo. 

Repetindo as experiencias de LCnad, em Dezembro de 
1895 deparou-se ao Dr. Rocntgen o ensejo de observar a fluo- 
rescencia de palhetas de platino-cyanureto de baryo circumpos- 
tas a um tubo de Crwkes, embuçado completamente em uma 
caixa de papelão negro, perfeitamente opaco. 

Concluiu então o sabio de Wünburg pela existcncia de raios 
ar6 então desconhecidos, capazes de atravessar c o m  julgados 
inteiramente opams, vendo coroadas de cxito as eqeriencias 
a que procedeu, no intuito de desvendar esse mysterio; assim 
determinou que certos metaes como a platina, o zinco, o du-  
minio se deixam atravessar pelos novos raios, a que modesta- 
mente designou pelo qualitativo de incognitos (X) e que são 
conhecidos actualmente pelo nome de raios de Roentgen, bo- 
menagem merecida ao genio de tão notavel investigador. 

Não ficaram ahi as previsões, sempre confirmadas, desse 
homem de scienaa tão notavel. Estabeleceu a diflcrenciação 
entre as novas irradiações X e os raios cathodicos, mostrando 
que, ao contrario do que succede com estes, aquellas não es- 
tão sujeitas aos phenomenos physicos de reflexão e da refracgáo 
c sua intensidade decresce na razão directa dos quadrados das 
distancias, não sendo desviadas pelo iman; demonstrou que se 
podia facilmente ver e photographar objectos metallicos encerra- 
dos em uma caixa de madeira e mesmo o esqueleto humano 
atravéz os tecidos molles; estatuiu que os raios X se originam 
nas paredes da ampoula de vidro (ampoula hoje denominada 
radiogenica) justamente dor pontos influenciados pelos raios 
cathodicos, isto é, originados do p61o cathodico ou negativo 
de uma ampoula de Crookes; apresentou finalmente uma hypo- 

thesc cxplicativa do curioso phenomcno, attribuindo-o a vibra- 
çõea longitudinais do ether, ao passo que são transversacs to- 
das as vibrações ethereas productoras de phenomenos luminosos. 

Esta ainda cercada de mysterio esta ultima questão, não 
passando de meras hypotheses todas as theorias explicativas 
que se têm apresentado. altm da de Roentgen, como a das irra- 
diações hyper-ultranoletas, de particulas materiaes projectadas 
com grande força e velocidade descommunal (30.000 kilome- 
tros por segundo), podendo dcst'arte atravessar os corpos consi- 
derados opacos (bombardcamento molecular de Tesla), ctc.. etc. 

Ao lado de ROENTGEN, devemos render tambtm nossa ho- 
menagem aos primeiros divulgadores do precioso invento, que 
foram - HOUKNECHT. na Austria. OUDIN, BARTH~LEMY e BOU. 
CHARD na França. F. WILLIAMS nos Estados Unidos, MARAOLIA- 
NO na Itália, ALPRMO BRITTU no Brasil. 

Eis ahi. meus Senhores, em rapidos traços, o historim desse 
imponantissimo methodo de exploração clinica denominada 
ordinariamente radiologia c conhecido tambem sob os nomes 
menoa generalisados de actinologia, rkialogia, emuviologia, fluo- 
mlogia, etc. 

Comprehendmdo a exploração radiologica tanto a visão 
dos objcctos atravtz os corpos opacos. como sua fixação nas 
placas e nos papeis photographicos, houve necessidade de crear- 
se dcsignirão especial a cada um dos processa em acção; assim 
&amou-se: 

Radioscopia, actinorcopia, skiascopia, fluoroscopia c cmuvios- 
copia a obtenção da imagem momentanea, desvanecendo-se 
com a falta de funccionamento do tubo radiogcnico; 

Rodiogmphia, actinographia, skiagraphia, cmuviographia e 
tambem aphanetephotographia (photographia do invisivcl) a 
imagem persistentemente gravada nas placas e papeis sensiveis 
da photographia commum. 

Convém desde já notar que ha differença scnsivel entre ra- 
diographia e photographia, porquanto no primeiro caso não 
se obtem a imagem dos objectos, mas a sombra dos mesmos e 
de suas diversas partes, de contextura variavcl, e ainda sob leis 
physicas outras, no tocante à formação das sombras; d'ahi tam- 
bem a diversidade dos resultados obtidos - a placa radiogra- 
phica representa o phototypo positivo e as photocopias expri- 
mem o negativo, o que se deve ter em mente cm bem da inter- 
pretação da prova radiographica (ao contrario do que se dá 
na photographia). 

MATERIAL RADIOLOCICO. - O material utilisado em radiolo- 
gia C copioso e tende. dia a dia, a enriquecer-se. graças As des- 
cobertas e apcrfeiçoamenta incessantes, oriundos da expansão 
da radiologia nos multiplos departamentos da medicina. para 
não falarmos de suas diversas applicações em outra esphera. 

Os principais apparelhos empregados em radioacopia são 
os seguintes: 

a) Bobina & R U M # ,  provida de um gerador de elcctrici- 
dade com seus accessorios (rhcostato, interruptor, commutador, 
excitador, etc.) ou machina elcctro-estatica, cujo uso tcndr a 
implantar-se de prefcrencia actualmente. porque, alem de pres- 
tar-se a outras applicações medicas, produz uma luz continua, 
não aquece os tubos radiogenicos. nem produz accidcntes cuta- 
neos. aoezar de necessitar de fone oroteccão contra a humida- . . 
de, que lhe diminue a producçáo electrica. 

Na lição pratica, que a esta se seguir, serão apreciados os 
dois exemplares citados, de que t possuidor o Gabinete da Cli- 
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nica Propedeutica, cuja seqão radiologica é exclusivame"te de- 
vida à compctencia comprovada e aos esforços constantes do 
Pmf. Alfrcdo Britto, actual Director desta Faculdade, que fun- 
dou na Bahia os dois unicas gabinetes radiologicos existentes, 
como é conhecido de todos. 

b) Ebos & R m t p  ou de Crookes, tambem denominados 
ampoulas radiogenicas, que, como se vê pelos exemplares apre- 
sentados, não são mais do que tubos de Geissler aperfeiçoados; 
apresentam, alem do pólo negativo ou cathodico (de onde se 
originam os raios deste nome), um ou dois pólos positivos ou 
anodicos: d'abi a variedade denominada bianodica, alem dos 
tubos-fócos, assim denominados porque concentram a luz em 
zonas limitadas, dos tubos reguladores do vasio, do autorcgula- 
dor, osmoregulador e mbos de anti-cathcdico resfriado e dos 
modernos tubos manudiascopicos e endodiascopicos de Bou- 
cbacourt, destinados estes a serem introduzidos em certas ca- 
vidades organicas (bocca, vagina, etc.), sendo todos de tama- 
nho e poder penetrantes variaveis com as applicações a que se 
destinam. 

Ha sustentadores especiaes para os tubos radiogenicos, com 
grande mobilidade de seus articulas, dc modo a permittirem a 
collmação melhor da ampoula em relação ao objecto examina- 
do, scndo recommendavel o quadro porta-tubo vertical de Guil- 
leminot. 

c) EspinIrrmtm de Béclère para a determinação do compri- 
mento da faisca electrica conveniente ao melhor funccionamen- 
tu de cada mbo, o que se chama ordinariamente faisca equiva- 
lente; aqui está um exemplar recentemente adquirido pela Cli- 
nica Propedeutica. 

d)  Diophragmo dc chumbo (de Béclère) com abertura variavel 
como o diaphragma-iris, provido ou não do indicador de inci- 
dencia, que determina o ponto em que incidem pcrpendicular- 
mente os raios X. permittindo o conhecimento da incidencia 
normal, muito util em radiologia de precisão. 

t)Anlrpororjiwnc~cmfcr de tamanho variavel e tambem o fluo- 
roscopio de Edison, de que estão aqui exemplares, constituidos 
na sua mór parte pelo platino-cyanureto de baryo; os antepa- 
ros de sulfureta c de fluorcto de calcio (substancias phosphorcs- 
centes) não têm levado vantagem aos fluorescentes na pratica. 
bem que a imagem persista algum tempo depois de extincta a 
ampoula de Roentgen. 

8 C-,a ucurn para os trabalhos de radioscopia, somente 
dispensavcl quando a parte a examinar é de pequenas dimen- 
sóes, podendo ser vista ao fluoroscopio de Edison que, como. 
se vê, contêm em si uma pequena camara escura; mas indispen- 
savel para o desenvolvimento das provas radiographicas, deven- 
do ser modelada pelas camaras escuras da photographia com- 
mum e provida de reveladores, fixadores, etc. 

Além dos apparelhos e objectus necessarios à simples radios- 
copia. temos necessidade de mais os seguintes na pratica radio- 
graphica (senda outra a applicação dos anteparos): 

S) Plncm ou pclliculor rdiographicm (Lumisre, Guillcminot, 
Monkhoven, Graffe e Jougla, etc.), collocadas em caixilhos es- 
peciaes, de tamanho variavel com as placas, sendo os maiores 
de 40 x 50, destinados às radiographias do thorax e da bacia 
dos adultos. As pclliculas pcrmittem a impressão simultanca 
de muitos phototypos. 

h) Anteparos rrforçndorrs das chapas, representados por uma 
lamina de chumbo collocada do lado opposto à camara sensi- 

vel (Buguet), um anteparo metallico acima da ampoula, como 
se pratica na Allemanha, ou uma caixa pyramidal truncada. 
de chumbo, conhecida pelo nome de radiocondcnsador de Ra- 
diguet e Guichard. 

i) Anltpapnmr condmadorrr, que se póem atraz das placas, so- 
bre a camada sensivel, um na parte posterior e outro sobre a 
camada sensivcl. 

O papel de taes anteparos é util, bem que não indispcnsa- 
vel, tendo-se obtido no Gabinete de Propedeutica bom exito 
com a applicação da lamina de chumbo pelo processo de Bu- 
guet, com o fim de destruir a acção dcleterea dor raios parasi- 
tas, que velam mais ou menos as placas, tornando menos niti- 
das as imagens. 

j) M w  r Icilos rdiographicor, de que são exemplares uteis a 
cama de Massiot e o leito completo de Guillcminot. 

k) X-omrtro & Bugwi, poromlm-inuwfigodor dr Brandi, de  que 
se acham aqui exemplares e cujo funccionamento será posto 
em exccução na aula pratica, podendo ser calculado approxima- 
damentc o tempo de exposição necessaria para o melhor exito 
da radiographia; destes o que tem dado melhores resultados 
no Gabinete de Propedeutica é o posometro-investigador, bem 
que o tempa de exposição que costumamos empregar seja maior 
do que o indicado no apparelho. O posometro de Buguet é 
um guia para o desenvolvimento das placas sensiveis impressio- 
nadas e permitte apreciar o tempo de exposição justo do objec- 
to. como a causa dos insuccessos: é collocado ao lado do obiecto 
a radiographar, sobre o caixilho em que se contém a placa scnsivel. 

I) X-oscopio rfluomrcopio, uteis para o rcconhccimcnto appro- 
ximado da incidencia dos raios X sobre a parte ou objecto a 
radiographar. mas menos precisos que os apparelhos anterior- 
mente descriptos. 

m) R d i o p i o  Radiguet, apparelho indicador da incidencia 
normal dos raios roentgenianos, permittindo dar à ampoula a 
melhor posição; o manejo deste apparelho é muito simples, 
como será mostrado posteriormente. 

n) O rdiochromomlro de Benoist, que não possue a Prope- 
deutica, tem por fim determinar o valor dos raios com que tra- 
balha c, annexado a uma luneta especial, constitue a luneta ra- 
diochromometrica de Benoist. O chromoradiometro de Holz- 
knecht, exclusivamente usado em radiotherapia, serve para de- 
terminar a quantidade de raios absorvidos pela pelle humana. 

Pertence egualmente ao arsenal radiotherapico o apparelho 
que aqui se acha e foi denominado por Brandt e Noé radiopho- 
tometro, tendo por fim a avaliação da quantidade de raios com 
que se maneja e de seu poder de penetração. 

o) Para-fluuiar de Radiguet - pequena fita dc aluminio. 
dentcada, de que se circumda o tubo radiogcnico no plano an- 
ticathodico, como se vê, e que communica com a terra por 
meio de um fio metallico, afim de canalisar para aqueUa os ef- 
fluvios electricos, evitando dest'arte a possibilidade de dermati- 
tes possiveis em casos de longa applicação dos raios de Roentgen. 

p) Material necessario para revelar e fixar as placas, bem 
como papeis sensivcis para obtenção das phorocopias. de que 
estão aqui diversos exemplares inteiramente originacs. alguns 
dos quacs representam casos authcnticos da lucta de Canudos 
em 1897. 

5) Erfnnfe cspmial r nlburn para o colleccionamento das placas 
radiographicas e das provas obtidas pela impressão photogra- 
phica urdinaria. 



Alem do enumerado fazem parte do material radiologia> o 
compasso de Massiot, o radiogoniometro de Guillcminot (appli- 
caveis em radiographia de precisão), o radientometm de Mcr- 
gier para determinar a posição exacta dos corpos enranhos, o 
radiometrographo de Buguet para determinar as dimensões 
dos objectos radiographados e uma seric de algarismos radio- 
graphicos (rndiochr$fres) para a enumeração regulada das placas, 
fichas radiographicas para a classificação das mesmas, slriagram- 
mas ou radiogrammas, de que são de utilidade incontestavel 
os sciagrammas orthogonaes thoracicos de Guilleminot. o pan- 
tographo para a fuação graphica das projecções orthogonaes, 
a escala para a mensuração do coração visto no anteparo fluo- 
rescente, etc.. etc. 

TECHNICA mnIomlc*. - Para a mdiorcopi. faz-se hnccio- 
nar a maquina estatica ou a bobina de Ruhmkorfí, regulando 
a sua intensidade e pondo em communicação seus pólos com 
o do ~ b o  radiogenico, preso ao sustentador, por m a o  de dois 
'fios compridos e convenientemente isolados; toma-se à camara 
escura e procura-se ver si o ~ b o  illumina-se corado em ama- 
rello-esverdinhado, o que indica seu wrfeito hnccionamento; 
no caso contrario, a comnte está invertida e urge mudar-lhe 
a dimção - eramfnlror os raios apresentados. 

Faz-se novamente luz na camara escura, abrindo-lhe uma 
janella ou, melhor, illuminando-a com uma lampada electrica 
e cobre-se o tubo com um panno preto ou com uma caixa de 
papelão espesso, brrada de preto. para que as irradiações não 
desfaçam a camara esura,  que deve ser o mais completa possivel. 

Posto o antevaro fluorescente a meio mctm do tubo de 
Roentgen, encosta-se àquelle o doente (de pé, sentado ou dei- 
tado, conforme o caso), o qual se acha collocado entre o tubo e 
o anteparo, e faz-se obscuridade completa na camara. poden- 
do ser apmiada, com nitidez variavel para cada observador c 
crescente para todos, à medida que a retina humana se adapta 
à obscuridade. a silhueta das panes opacas da região examinada. 

Tacteia-se então a distancia mdhor da região examinanda 
ao tubo radiogenico (15 a 30 cm.) e a melhor incidencia dos 
raios, pmurando fazer uma inspecção de conjuncto na mes- 
ma região e fixar depois os pontos que se deseje examinar com 
minucia, empregando-se neste caso o diaphragma e podendo 
modificar a posição do tubo radiogenico até encontrar-se a inci- 
dencia normal das irradiações; o uso do tubo omongulador de 
Villard é de valor nestes casos, porque permitte variar o poder 
de penetração dos rows X, de modo que se obtenha o maior 
contraste possivel entre os claros e obscuros da imagem. 

Para que seja apreciada com nitidez a imagem radioscopi- 
ca. urge, dispondo mesmo de apparclhos de grande energia, 
procurar augmentar a sensibilidade da propria retina, permane- 
cendo dgum tempo na obscuridade. para que a retina dos bas- 
tonetes segregue em quantidade sufficiente a purpuro oirwl ne- 
cessaria à ndopfntóo rclinkm 3s fracas intensidades luminosas 
(Parinaud). 

Está estabelecido que, ao cabo de 10 minutos na obsurida- 

placa, de modo que a camada senaivel desta corresponda à pane 
a radiographar. 

Para use trabalho não C necessaria a obscuridade, porque 
as placas radiographicas estão convenientemente protegidas. 

Cumpre agora, uma vez tudo preparado (conhecida a inci- 
dmcia normal dos raios, seu podcr de penetração, etc.), deter- 
minar a distancia mtre a ampoula c a placa e o tempo conve- 
niente de exposição, variaveis com as cond içb  da região explo- 
rada e do material utilizado. Na pratica levaremos em conta a 
vantagem do tempo curto de exposição ao lado da necessidade 
de ter uma imagem nitida, estabelecendo-se a media entre es- 
tes dois dmdcmh. 

Si C verdade que o tempo de exposição est8 na rwão direc- 
ta do quadrado das distancias entre a placa sensivel e o tubo 
radiogenico, de outro lado ser8 tanto menos nitida a imagem 
quanto mais pmxima estiver a ampoula radiogenica do objec- 
to, por isso que phyicamente uma sombra é tanto mais niti- 
da quanto mais afastada a fonte luminosa que a gera; d'ahi a 
necessidade de manter o tubo de Rocntgen a uma distancia tal 
que a sombra do objecto a radiographar se torne bem nitida 
na placa scnrivel. 

Baseado em uma serie de expericncias atabeleceu o Dr. 
Londe, auctoridade na materia, ar seguintes medias referentes 
à dukznM mtrc a mnpoula e o placa radiogrophira, que dão ordina- 
riamente bom resultado c são, com pequenas variações, as adop- 
tadas no Gabinete de Clinica Propedcutica: 
Para a mão .................. ....... ............... 12 a 15 cmt. 
,, o braço ...................... .................. . .  30 a 40 " 
. . ~ ~ . . o thorax 60 .. ........................................... 
9 ,  a bacia .............................................. 60 a 80 " 
9 ,  a cabeça ...................................... 60 a 80 " 

A questão do tonpo dr rrporiroo C de grande importancia 
em radiographia. porque depende sua determinação exacta, 
em bem dos resultados praticos, de multiplos factorer como se- 
jam - o poder da bobina (ou da maquina estatiea), o regimen 
do interruptor, a qualidade do tubo de Roentgen, a espessura 
do objecto e seu &o de illuminação e, como já foi dicto, adis- 
tancia entre a ampoula e o objecto. 

Actualmentc animam os radiologistas mais competentes 
que, dispondo do material aperfeiçoado existente, podem-se 
obter magnificas radiographias: 
Da mão e do punho ............................ em 2 a 3 segundos 
Do joelho c da espadua ....................... em I a 2 minutos 
Do thorax .......................................... em 3 minutos 
Da bacia ........................................... em 3 a 5 " 

Da cabeça ..................... .. ................. em 5 8 .  

Com o material de que dispõe a Faculdade de Medicina 
da Bahia prolongavama sempre um pouco mais a exposição, 
tendo, entretanto, obtido bons multados nestes ultimos tem- 
pos, seguindo, à risca. as medias mencionadas. 

Os progressos, portm, são diarios em radiologia e já se fa- 
zem hodiernamente radiographias instantaneas ou cinmtoradio- 
graphiar do coração e do pulmão, fixando nas placas sensiveis 

de, a sensibilidade rctiniana augmmta de 50 a 100 vezes, chc- as phascs respiratorias c os movimentos cardiacos (Guillcminot). 
gando a 225 vez- mais depois dc 20 minutos (Bédère). Achando-se tudo convenientemente disoosto c terminado o 

TBCHNICA RADICCRAPHICA. - QuerendD. radiographar a IC- tempo de exposição, interrompe-se o funcionamento da ampou- 
gião que foi radioscopisada, colloca-se em posição conveniente Ia de Roentgen e guarda-se o caixilho com a placa para revelar 
o enfermo, substituindo o anteparo fluomcente usado para a esta opportunamente, podendo encarregar-se desta tarefa um 
radioscopia pelo caixilho radiographico em que foi collocada a photographoqualqueraquemscrá remettidoocaixilhocamgado. 
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POLYDACTYLIA 
R8diographia da niAo obtiùn no Qnbinete de 

CLIRICã PBOPEDEUTICA 

I N ~ W ~ E T A ~ O  n*s paov~ourm*s. -Em bem da interpreta- 
çáo regular das sombras radiographicas, cumpre saber *r as 
p m a s  obtidas (no vidro e no papù), attendendo à. seguintes 
consideraçóes: 

a) As placas radiographicas aáo do mamo sentido que a 
imagem, que nZo € invertida como na phomgraphia commum; 
a impre~ão aqui 6.dimta. 

b) A copia de taes placas em papel msivel represaita a 
imagem invertida, de modo que para bari comprchendd-a 
dwe o observador suppôr-ac collocado por daraz da prova. 

c) É util, sempre que possivd, possuir as duas provas (posi- 
tiva e negativa), uma na placa em que se veem melhor os deta- 
Uw e a ouwa no papel, onde se mtabelece a verdade no rcfe- 
rente à. opacidades e transpmncias. 

d) '~tactando-se de tecidos espessos (thorax, cabcqa, bacia) 
e de articulaçóea. a projecção das sombras pode produzir defor- 
macõu consideraveia. o aue será levado em conta na intemreta- . . 
60. para witar que se acredite na existencia de uma luxação, 
por u . ,  onde tal se não dá; nos casos duvidosos C de regra ob- 
ter duas radiographias em planos düTerentcs e combinar os rc- 
sultados com os fornecidos pela radioscopia. 

e) A interpretação € mais facil e exacta quando se examina 
a placa radiographica na camara wcura. deixando que a luz 
nesta penem por um ndro fosco ai despolido; pasta a placa 
em frente ao foco luminoso, este illumina-lhe o domo e € entáo 
facil a apreciação dos detalhes da imagem. 

Em um folheto que publiquei no anno de 1902 dei conta 
~ ~ 

do movimento radiologico na Clinica Propedeutica, assim me 
exprimindo a proposito de uma observaçáo de hdmlenil, em 
que a prova radiographica, que aqui v2des. representa a situa- 
ção do c o q ã o  congenitamente dwlocado de modo completo 
para o lado direito (dafmmdk ou mrdionarimphia): 

"Al€m deste, muitos outros exames radiologicos tem sido 
feitos no Gabinete da mesma Clinica Propedeutica, desde a ac- 
quisição do mataial indispensavel a tal installação, orgando 
em 63 radioscopias e 54 radiographias, das quaes pertencem A 
ciw@ & g m  (iucta de Canudar) 98 exames realizados em 
70 doentes. sendo 34 pela radioscopia, 8 pela radiographia e 
28 pela applicação successiva dos dois pmcessos radiologicos 
referidos". 

Este numero wtá sensivelmente augmentado a contar dessa 
dacta, sendo examinados pela radimopia ou radiographados e, 
quando nuessario, de um e outro modo, os doentes do serviço 
dinico do Hospital Santa Izabel e da sccçáo da Faculdade de 
Medicina. 

Todo o MMÇO C feito no Gabinete, sendo ordinariamente 
praticado pelos Dm. Alfredo Britto, Vieira Lima e por quem 
ora vos dirige a palavra durante o tempo em que twe a honra 
de exercer as hrnçks de assistente de Propedeutica, auxiliados 
pelos mpctivos internos. 

Amalmente melhorou sensivelmente esse trabalho com a 
nomeação de um electricista e de um photogmpho. que se in- 
cumbem mputivamente do manejo dos apparclhos e do traba- 
lho photographico, sob a orientação scientifica do lente da Pro- 
pedeutica e de Mus dignar auxiliares. 
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